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Mortimer, E. F., Concepções Atomistas dos Estudantes, QUÍMICA 
NOVA NA ESCOLA, N° 1, MAIO 1995

Diálogo entre alunos da oitava série do ensino fundamental (9º ano), quando 
estes tentam interpretar o fenômeno da dilatação, em conseqüência do 
aquecimento de um pequeno balão colocado na boca de um tubo de ensaio.



Mortimer, E. F., Concepções Atomistas dos Estudantes, 
QUÍMICA NOVA NA ESCOLA, N° 1, MAIO 1995

Diálogo de alunos que forram solicitados a escolher entre alguns modelos 
que haviam sido propostos pela turma para explicar o fato de o ar poder ser 
comprimido numa seringa com o bico tampado.



Explicações dos alunos finalistas da Olimpíada de Química de São Paulo – 2005 a respeito da Energia 
de Ativação em uma reação de combustão.
Flavio Antonio Maximiano, Carmen Fernandez e Paulo Alves Porto

Total = 167 alunos

127 (59 da 2a série e 68 da 3a série do EM), selecionados através de um concurso de redações sobre o tema

“Biocombustíveis”;

40 “treineiros” (melhores notas na prova de química na FUVEST 2005)

“Se os combustíveis são utilizados como fonte de
energia, por que é necessário fornecer energia (na forma
de faísca ou compressão) para que os mesmos entrem em
combustão? Inclua na sua explicação um gráfico
simplificado da variação de energia na reação.”



Exemplos de respostas dadas pelos alunos:

“[A energia é necessária] para que haja a combustão, pois o combustível sem algo que o 
faça ‘conduzir’ ele por si só não provoca o funcionamento”.

“Para que exista um maior poder de reação entre as moléculas.”

“Assim, a tal faísca seria o ‘impulso’ da reação.”

“Porque a combustão não ocorre de forma espontânea, para que ela ocorra são 
necessários além do comburente e do combustível um calor inicial ou algo que provoque 
uma chama inicial.”

“É necessário que as partículas se agitem mais para desencadear o processo de 
combustão.”



Alguns alunos tentam elaborar um “mecanismo” para a combustão, com o
objetivo de explicar a necessidade de uma energia inicial para que a reação
ocorra. Dez alunos (8%) afirmaram que a energia fornecida é usada para
quebrar as ligações dos reagentes, o que “deve ocorrer em primeiro lugar”:

“A energia fornecida provoca o início da série de quebras nas ligações,
iniciando a reação.”

“Para romper as ligações de carbono, liberando assim, energia.”

“...é necessário que as ligações que compõem o combustível seja
quebrada...Quando recebida esta energia as ligações são quebradas e na
presença então do O2 são formadas outras substâncias e conseqüentemente
outras ligações o que leva então a liberação de grande quantidade de energia,
para que então o produto possua a menor quantidade de energia possível, se
tornando estável (‘teoria da preguiça universal’).”

“Porque é necessário fornecer a primeira energia para que o combustível
quebre uma ligação e comece uma reação em cadeia.”



Categorias mais comuns, independente da resposta ser considerada 
ou não correta.

Número de 
ocorrências

% de 
alunos

Citam que a energia fornecida corresponde à energia de 
ativação (EA) ou que todas as reações necessitam de uma EA 
para ocorrer.

32 25%

Afirmam que toda reação necessita de um fator externo para ser 
iniciada.

13 10%

Fazem referência à formação de um complexo ativado. 11 9%

Apresentam confusão a respeito da espontaneidade de uma 
reação (p. ex.: a combustão não é espontânea).

9 7%

Usam a teoria das colisões fazendo referência à necessidade 
de uma colisão efetiva.

7 5,5%

Afirmam que esta energia inicial é necessária para “provocar a 
agitação das moléculas”.

5 4%



OUTROS EXEMPLOS

¡Os alunos compreendem as transformações químicas como uma 
justaposição de substâncias e não como interação entre suas 
partículas constituintes;

¡Entre os reagentes há sempre um que é o principal, sendo este 
usualmente sólido ou ácido;

¡No equilíbrio, as concentrações dos reagentes e produtos precisam ser 
iguais; 

¡Que uma barra de metal dilata porque seus átomos dilatam, já que os 
alunos tendem a associar propriedades macroscópicas a entidades 
microscópicas.



¡Se os alunos não são tabula-rasa então já possuem um 
acervo de conhecimentos. Idéias próprias que devem ser 
levadas em conta no aprendizado de novos conceitos.

¡Concepções alternativas são as idéias que os alunos 
apresentam e que não coincidem com os saberes 
científicos.

¡Podem ser intuitivas (prévias) ou promovidas durante o 
próprio processo de aprendizado.

¡Diversas pesquisas realizadas desde a década de 1980 
têm conseguido descrever uma série de CA’s em 
diferentes níveis de ensino e para uma série de conceitos 
fundamentais ( Movimento das Concepções Alternativas).

CONCEPÇÕES ALTERNATIVAS





DIFERENÇAS DE NÍVEL ENTRE CONCEPÇÕES E 
ESTRUTURAS (REPRESENTAÇÕES)

ESTRUTURAS

CONCEPÇÕES

Descrição
generalizada

Acontecimentos
individuais

Perspectiva
pessoal

Visão coletiva



¡A concepção alternativa é diferente de um simples 
erro.
§Os erros podem ser reconhecidos pelo próprio estudante 

quando lhe é oferecida uma concepção correta.
¡A concepção alternativa é forte e persiste.
¡Funciona como um importante obstáculo ao 

aprendizado.

CONCEPÇÕES ALTERNATIVAS



¡ Persistentes: mantêm-se mesmo após muitos anos de instrução;
¡ Generalizadas: compartilhadas por pessoas de diversas culturas, 

idades e níveis educacionais;
¡ De caráter mais implícito do que explícito: os alunos as utilizam, mas 

muitas vezes não são capazes de verbalizá-las;
¡ Coerentes: os alunos as utiliza para enfrentar situações diversas;
¡ Semelhança com concepções históricas: guardam semelhanças com 

as concepções já superadas pela história da ciência.

Diniz, 1998

CARACTERÍSTICAS DAS CONCEPÇÕES ALTERNATIVAS



¡Cada pessoa constrói individualmente seus próprios 
significados para as experiências que vivencia;

¡Por ser individual esta construção é diferente para 
cada pessoa, guardando, contudo, uma certa 
comunalidade;

¡Muitas destas construções envolvem a ligação de novas 
ideias e experiências com outras, que a pessoa já sabe 
e acredita.

Diniz, 1998

CONCEPÇÕES ALTERNATIVAS E PRINCÍPIOS DO 
CONSTRUTIVISMO


